
J ANNO XIV RIO DE JANEIRO. 12 DE JÜVHO DE 1915 N. 665

O 3T-ALHO
Impresso em papel da casa NORDSKOG & C. — Christiania—Rio

Escriptorio c redacção
RUA 00 OUVIDOR, 164

RUfi PO ROSÁRIO, 173
Num. avulso 300 rs.

A AGONIA DA VERDADE ELEITORAL
-¦ (.-V--'-"1 ..•¦'¦'" .. t mj_ »^«------_-__KMwgjj^___>y^p|^

*%. _______v W /*--4, MMW mv^^Js f\M\ ^\ J\\'-' WS- /i ^ Pf

HPsM ^7*b____^4ii ¦/ fA ^ p^MaB
______ ¦_¦¦ As^ \ / / jr"^ 

~~2*i'»r ttf-s fllltif1 &_.:__¦ 4 f Us l/y^ ^^B

v/l 7 /-"^^VvV JU \ \ ":  v -oC_ —^58_P r \flísLÍRé/T

ÍH_^ftl\\\\SítaÉ^_^_M_fl^^ |ÜU_/^^^^^lioL ntC 1AV-1E ^1

^\w ^^ ^^^^B-_____SS^Í ^&jíg_i5v5-^v^ ^l _ _.—. ---- •;:___________''

^^^^^ ^^^______!N_B __>*"" ^*^^|^>>>^»*-______'1^^ í^^^_ 3fc^s. ^^^^_ ^^^"i-i

ANTÔNIO l'.l!<LOS—\. um caso liquidado! E . como havemos de atte9tar a causa mortut Esgotamento nervoso ou plethora de
tnjunccftes? PINHEIRO — \mbas as cousas. O seguro morreu de velho . ZE' POVO —Coitadinha da Verdade Eleitoral! Veiu ji
muito doente das urnas, Podia talvez escapar... Mas com a tal operaçio dos reconhecimentos, feita á ultima hora a pouretinha e_-
titou a eanclla! Pobre Republicai


